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PROGRAMA 

 
EMENTA: Diferentes cânones da criação poética. Elementos constitutivos do poema. Análise de poemas. 
Diferentes tipos de abordagem teórica. 
 
1. OBJETIVOS: 
1.1. Objetivos Gerais:  
2.2.1. Diferenciar a linguagem da poesia da linguagem pragmática. 
2.2.2. Enfatizar a especificidade da linguagem da poesia.  
 
1.2. Objetivos Específicos:  
2.2.1.  Incentivar o aluno a ler poesia. 
2.2.2.  Desenvolver no aluno os sensos analítico e crítico acerca do texto poético. 
2.2.3. Valorizar os aspectos poéticos na poesia e em outras linguagens artísticas. 
2.2.4. Levar o aluno a identificar diferentes tipos de abordagem teórica. 
 
2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
2.1. Primeira unidade: 

2.1.1. Modalidades da poesia e da crítica literária 
2.1.2. Funções da linguagem 
2.1.3. Noções de versificação 
2.1.4. A República, de Platão 
2.1.5. Poética, de Aristóteles 
 

2.2.   Segunda unidade: 
 2.2.1. Arte como procedimento semiótico  

2.2.2. Função social da poesia 
2.2.3. Ciberliteratura 

  2.3.4. Poesia contemporânea paraibana: Saulo Mendonça, Lau Siqueira 
 
2.3.  Terceira unidade: 
 2.2.1. Semiótica da Cultura (Escola de Tártu) 
 2.2.2. Poesia e música popular neobarrocas: Caetano Veloso 
 2.2.3. Poesia e cinema: haicai e Eisenstein 
 2.2.4. Poesia de João Cabral de Melo Neto 
 2.2.5. Poesia de Augusto de Campos 
 2.2.6. Poesia digital 
 
3. METODOLOGIA 
3.1. Apresentação de seminários; 
3.2. Trabalhos em grupo na sala de aula; 
3.3. Aulas expositivas. 
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4. AVALIAÇÃO 
4.1 Participação em sala de aula; 
4.2. Participação em seminários; 
4.3. Provas individuais.    
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